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Resumo
O presente estudo analisa a distribuiçãoespacial da incidência de estupro em MinasGerais entre 2019 e 2021 e sua respectivaassociação com indicadores sociais. Foramutilizadas a técnica de suavização pela taxabayesiana empírica local e o modeloautorregressivo espacial (SAR) paraidentificar associações. No período de estudoocorreram 13.056 estupros em Minas Gerais,equivalente a uma incidência de 20,7ocorrências por 100 mil habitantes-ano. Asmaiores incidências foram nas macrorregiõesde saúde Jequitinhonha, Centro, Leste eNoroeste, acima de 24 casos por 100 milhabitantes. A modelagem revelou associaçãopositiva e significativa com o analfabetismo ea taxa de crimes contra o patrimônio, enegativa com habitante por policial. Oaumento de 10% na taxa de analfabetismo foiassociado a um aumento de duas ocorrênciasde estupro por 100mil habitantes. O resultadosugere que a incidência de estupro está ligadaà vulnerabilidade social e educacional,demandando políticas públicas intersetoriaisque integrem segurança e investimentossociais.

Palavras-chave: Análise espacial, Violênciasexual, Saúde coletiva, Incidência de estupro,Geografia do Crime.
Abstract
The present study analyzes the spatialdistribution of rape incidence in Minas Geraisbetween 2019 and 2021 and its associationwith social indicators. The empirical localBayesian rate smoothing technique and thespatial autoregressive model (SAR) were usedto identify associations. During the studyperiod, 13,056 rapes occurred in MinasGerais, equivalent to an incidence of 20.7cases per 100,000 inhabitants per year. Thehighest incidences were observed in the healthmacro-regions of Jequitinhonha, Center,East, and Northwest, with rates above 24cases per 100,000 inhabitants. The modelingrevealed a positive and significant associationwith illiteracy and the rate of property crimes,and a negative association with inhabitantsper police officer. A 10% increase in theilliteracy rate was associated with an increaseof two rape cases per 100,000 inhabitants.The results suggest that the incidence of rapeis linked to social and educationalvulnerability, demanding intersectoral publicpolicies that integrate security and socialinvestments.
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Resumen
El presente estudio analiza la distribuciónespacial de la incidencia de violación enMinasGerais entre 2019 y 2021 y su respectivaasociación con indicadores sociales. Seutilizaron la técnica de suavización mediantela tasa bayesiana empírica local y el modeloautorregresivo espacial (SAR) para identificarasociaciones. En el período de estudioocurrieron 13.056 violaciones en MinasGerais, equivalente a una incidencia de 20,7casos por cada 100.000 habitantes-año. Lasmayores incidencias se registraron en lasmacrorregiones de salud Jequitinhonha,Centro, Este y Noroeste, con tasas superioresa 24 casos por cada 100.000 habitantes. Lamodelización reveló una asociación positiva ysignificativa con el analfabetismo y la tasa dedelitos contra el patrimonio, y negativa conhabitantes por policía. Un aumento del 10%en la tasa de analfabetismo se asoció con unincremento de dos casos de violación por cada100.000 habitantes. El resultado sugiere quela incidencia de la violación está vinculada ala vulnerabilidad social y educativa, lo quedemanda políticas públicas intersectorialesque integren seguridad e inversiones sociales.
Palavras-chave: Análisis espacial; Violenciasexual; Salud colectiva; Incidencia deviolación, Geografía del crimen. Recebido em: 27/11/2025Aceito para publicação:09/09/2026
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Introdução
A violência sexual é um fenômeno complexo, reconhecido como um graveproblema de saúde pública em escala global e uma severa violação dos DireitosHumanos (Abreu et al., 2019). Suas consequências impactam diretamente aintegridade física, psicológica e social das vítimas, com potencial para gerartraumas profundos e duradouros (Abreu et al., 2019; Kourti et al., 2023; Reis,2023). No Brasil, a magnitude do problema é acentuada, sendo sua real dimensãodificultada por uma expressiva subnotificação dos casos, onde se estima queapenas uma pequena parcela das ocorrências chegue ao conhecimento dasautoridades (Cerqueira; Coelho, 2014).
A Organização Mundial da Saúde define a violência sexual como qualquerato ou tentativa de natureza sexual realizada mediante coerção (OMS, 2024).Juridicamente, o crime de estupro é tipificado no Código Penal Brasileiro comoo ato de constranger alguém, através de violência ou grave ameaça, à prática deato libidinoso, contemplando também a figura do estupro de vulnerável, que secaracteriza pela prática de atos libidinosos contra pessoas que, por qualquermotivo, não possam oferecer resistência (BRASIL, 2009). Trata-se de uma dasformas mais agressivas de interação humana, intrinsecamente vinculada arelações desiguais de poder (Abreu et al., 2019). É um fenômeno que precisa serconsiderado dentro de seu contexto cultural emomento histórico, pois está ligadoa determinantes sociais e situações de vulnerabilidade que potencializam essasrelações de poder (Abreu et al., 2019; Pereira et al., 2023).
Para a devida identificação da complexidade do fenômeno, é fundamentalcompreender que a violência não é um ato isolado, mas uma prática socialdefinida por sua regularidade. A confirmação dessa recorrência se manifesta nadiversidade de contextos onde os casos de estupro são reportados, sublinhandoa disseminação dessa violência no tecido social. Nesse sentido, Minayo (2005)argumenta que a violência deve ser entendida como a anulação do outro e anegação de sua cidadania. O estupro, sob essa ótica sociológica, realiza-se na"dissociação entre o sujeito e o objeto da sexualidade, entre o apoderamentosexual do outro e a anulação da vontade da vítima" (Minayo, 2005, p. 24). Essaperspectiva permite analisar o estupro para além das questões de gênerotradicionais, entendendo-o como um mecanismo de dominação onde o agressor(sujeito) converte a vítima (objeto) em um meio para exercer poder,independentemente de quem seja essa vítima.
Para além, estudos no campo da Geografia do Crime demonstram que oseventos criminais não se distribuem de forma aleatória no território (Silva;Procópio, 2021; Faria et al., 2018). Pelo contrário, tendem a se concentrar emdeterminadas localidades, formando aglomerados espaciais que podem serinfluenciados por fatores ambientais e pelo uso e ocupação do solo (Lira, 2014;Faria et al., 2018). Nesse contexto, a análise espacial e o geoprocessamentoemergem como ferramentas metodológicas de relevância, pois permitemidentificar padrões de concentração e compreender a dinâmica do crime noespaço (Faria et al., 2018; Silvestre, 2021). A identificação de áreas de risco e arespectiva associação com fatores sociais é fundamental para a formulação e oplanejamento de políticas públicas eficientes, permitindo a otimização de
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recursos e o desenvolvimento de ações de prevenção mais focadas (Abreu et al.,2019; Veiga; Bushatsky, 2021; Mathews; Binu; Guddattu 2024). Diante doexposto, e considerando a necessidade de ampliar o conhecimento sobre amanifestação territorial deste agravo, o presente artigo tem como objetivoanalisar a distribuição espacial da incidência de estupro no estado de MinasGerais e identificar possíveis associações com indicadores sociais.
Metodologia
Área de Estudo

Minas Gerais é o estado brasileiro com o maior número de municípios(853) de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,2024), agrupados em 16 macrorregiões de saúde (Figura 1). Em 2024, MinasGerais tinha uma população estimada em 21,3 milhões de habitantes, o segundoestado mais populoso do Brasil. Quanto aos municípios, a capital Belo Horizontefoi a mais populosa com 2,3 milhões, a mediana foi Araponga com 8.048habitantes e a menos populosa foi Serra da Saudade com 833 habitantes. Cercade 28,9% dos municípios apresentam população inferior a cinco mil habitantes,sendo Minas Gerais o quarto estado com a maior área territorial (586.513,983km²), com densidade demográfica de 35,0 hab./km². (IBGE, 2024).O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do estado em 2021 foi de0,774, o quarto maior entre as Unidades da Federação (UFs). Em 2023, orendimento nominal mensal domiciliar per capita foi de R$ 1,918 (10ª posiçãonacional). O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 2023para os anos iniciais do ensino fundamental foi 6,3 (6ª posição), enquanto paraos anos finais foi 4,9 (12ª posição) e para o ensinomédio, 4,2 (12ª posição) (IBGE,2024).
Figura 1 - Mapa de localização dos municípios e macrorregiões desaúde de Minas Gerais
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Org. autores, 2025.
Fonte e Tratamento dos Dados

Todas as variáveis foram obtidas no site da Fundação João Pinheiro (FJP,2025), listadas abaixo (Tabela 1).
Tabela 1 – Indicadores usados no estudo

Identificador Indicador (unidade), períodoEstupro Incidência de estupro (por 100 mil habitantes), 2019 a 2021
ESF Proporção da população atendida pela Estratégia de Saúde daFamília (%), 2021Densid. Densidade populacional (hab./km²), 2021Rural Percentual de famílias residentes em área rural (%), 2021
Gasto Gasto per capita com atividades de assistência social e cidadania(R$), 2021Policia Habitantes por policial civil ou militar, 2021
IDCRAS Indicador de Desenvolvimento de Centros de Referência daAssistência Social (IDCRAS) médio normalizado, 2021Educ. Índice de Qualidade Geral da Educação, 2021
Pobre População pobre ou extremamente pobre no Cadastro Único emrelação a população total do município (%), 2021
Arma Taxa de ocorrência de porte ilegal de arma de fogo (por 100 milhabitantes), 2021
Psic. Psicólogos atuando na Assistência Social em relação ao total depessoal de nível superior (%)Renda Rendimento per capita no setor formal (R$)
Assist. Pessoal ocupado na área de Assistência Social (por 10 milhabitantes), 2021
Crime Taxa de crimes violentos contra o patrimônio (por 100 milhabitantes), 2021Emprego Taxa de emprego no setor formal (%), 2021
Analfabetismo Taxa de analfabetismo em pessoas de 15 anos ou mais de idade noCadastro Único (%), 2021Fonte: Fundação João Pinheiro (FJP, 2025)Org. os autores.

A base cartográfica do estudo constituiu-se da malha territorial do estadode Minas Gerais, por municípios no formato shapefile, disponível no portal doIBGE (IBGE, 2024).
De 2019 a 2021, 79 municípios não apresentaram registro de estupro.Municípios pequenos, como o caso de Serra da Saudade com menos de milhabitantes, registrou um estupro, resultado numa incidência de 39,2 por 100 milhabitantes. Para minimizar esse tipo de instabilidade e a flutuação aleatóriadevido à existência de municípios pequenos, foi usada a técnica de suavizaçãopor meio da taxa bayesiana empírica local. Essa técnica calcula a médiaponderada entre a taxa de cada área e respectivas áreas vizinhas, com pesosproporcionais à população subjacente em risco. Áreas com populações pequenastendem a ter taxas consideravelmente ajustadas, enquanto para populaçõesmaiores as taxas mudarão pouco (Anselin, 2024).
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Na análise de associação, a variável dependente foi a incidência de estupro.As variáveis independentes, ou explicativas, foram todos os indicadores sociaisque apresentaram coeficientes de correlação significativa com a variáveldependente. Foi utilizado o modelo autorregressivo espacial (Spatial AutoRegressive [SAR]) (ALMEIDA, 2012), sendo gerada uma matriz de vizinhançado tipo rainha de primeira ordem. A escolha da matriz de vizinhança do tiporainha justifica-se pela heterogeneidade de tamanho e formato dos municípiosde Minas Gerais. Como este critério considera vizinhos os municípios quepartilham qualquer ponto ou linha de limite, ele evita falhas e garante uma leituramais correta das ligações no território, adaptando-se melhor à realidade doestado. Esse modelo incorpora defasagens espaciais sobre a variável dependenteno modelo clássico de regressão linear, dado pela equação 1:

𝑦 =  𝜌𝑊𝑦 +  𝜀 (1)
Onde: 𝑊𝑦 
● 𝑊𝑦 : vetor n por 1 de defasagens espaciais para a variável dependente
● 𝜌: coeficiente autorregressivo espacial.
Ao incluir o conjunto de variáveis explicativas 𝑋 em (1) tem-se a equação 2:

𝑦 =  𝜌𝑊𝑦 + 𝑋𝛽 +  𝜀 (2)
Onde:

· X é umamatriz de variáveis explicativas e o restante da notação permaneceo mesmo. O valor da variável dependente é determinado pela média dosvalores observados na sua vizinhança (Wy), pelos valores das variáveisexplicativas X e sejam influenciados aleatoriamente por um termo de erro(𝜀).
O modelo autorregressivo espacial foi executado no programa GeoDa 1.22(Anselin, 2024). O modelo de regressão deve seguir algumas premissas paragarantir a validade dos resultados e serão abordadas a seguir. As variáveisindependentes não devem apresentar multicolinearidade, ou seja, elevadacorrelação entre si. A multicolinearidade é o grau em que uma variável pode serexplicada por outras variáveis na análise. Um alto grau de multicolinearidadedificulta a identificação do efeito individual de cada variável no modelo (Hair;Black; Babin; Anderson et al., 2009).A presença de multicolinearidade foi verificada com a elaboração de umamatriz de correlação de Pearson entre as variáveis. Foi considerado nívelrelativamente alto de correlação para valores de coeficientes acima de 0,80 (paracorrelações positivas), ou abaixo de -0,8 (para correlações negativas), e valor dep inferior a 0,05 (Hair; Black; Babin; Anderson et al., 2009). Há algumaspremissas dos modelos de regressão relacionadas aos resíduos, como anormalidade de sua distribuição, que foi verificada pela análise de umhistograma. Além disso, os resíduos devem satisfazer a premissa de
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homocedasticidade, ou seja, possuir variância constante. Esta condição é avaliadaem relação aos valores preditos, por meio da elaboração e análise de gráfico dedispersão. Por fim, os resíduos não devem apresentar autocorrelação espacial(Almeida, 2012). O índice de autocorrelação espacial global de Moran foi usadopara verificar a autocorrelação espacial dos resíduos.
Foram elaborados mapas coropléticos (Martinelli, 2009) da variáveldependente, incidência de estupro, bem como das variáveis independentes queapresentaram correlação estatisticamente significativa com a variáveldependente. Nos mapas coropléticos foram usadas cinco classes de intervalos nalegenda, classificados pelo método do quantil. Os mapas foram elaborados nosoftware ArcGIS 10.5.
De acordo com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde(BRASIL, 2012a), o estudo utilizou dados secundários de domínio público daFundação João Pinheiro (FJP, 2025) e, portanto, não necessitou ser submetidoà apreciação de Comitê de Ética em Pesquisa.

Resultados e discussões
No período de 2019 a 2021 ocorreram 13.056 estupros em Minas Gerais,equivalente a uma incidência de 20,7 ocorrências por 100 mil habitantes-ano. Afigura a seguir apresenta a distribuição espacial da incidência por estupro (Figura2). Tomando como base as macrorregiões de saúde, pelas médias ponderadaspela população, as maiores incidências de estupro foram nas macrorregiões:Jequitinhonha (27,9 por 100 mil habitantes), Centro (24,9 por 100 mil), Leste(24,8 por 100 mil) e Noroeste (24,2). As menores foram no Centro Sul (13,9 por100 mil), Sudeste (14,8 por 100 mil), Extremo Sul (15,7 por 100 mil), Triângulodo Norte (16,1 por 100 mil). Na escala municipal a maior incidência foi em SãoJoaquim de Bicas (50,5 por 100 mil) na macrorregião Centro, seguidos pormunicípios das macrorregiões Jequitinhonha e Nordeste como Couto deMagalhães de Minas, Novo Cruzeiro, Diamantina, Itaipé com incidências acimade 45,7 por 100mil. As menores incidências foram em Jacutinga, São Gonçalo doSapucaí, São Francisco, Santos Dumont, Baependi, com taxas abaixo de 8,7 por100 mil.
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Figura 2 – Incidência de estupro emMinas Gerais

Org. autores, 2025.

Figura 3 – Indicadores usados no modelo autoregressivo espacial
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Org. autores, 2025.
A tabela a seguir apresenta a matriz de correlação das variáveis (Tabela 2).A incidência de estupro apresentou correlação significativa com seis indicadores,com o maior coeficiente em ordem decrescente para: “taxa de analfabetismo”,“taxa de crimes violentos contra o patrimônio”, “taxa de ocorrência de porte ilegalde arma de fogo” e “pobreza extrema” (Tabela 2). Dentre as variáveisindependentes, as únicas que apresentaram coeficiente acima de 0,8 entre siforam “taxa de emprego no setor formal” e “rendimento per capita no setorformal”. Dado que ambas não apresentaram correlação significativa com aincidência de estupro, não houve interferência no modelo de regressão.

Tabela 2 – Matriz de correlação das variáveis independentes
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Estupro ESF Densid. Rural Gasto Polícia IDCRAS Educ. Pobre Arma Psic. Renda Assist. Crime Emprego
Estupro 1
ESF 0,00 1
Densid. 0,06 -0,24* 1
Rural 0,00 0,37* -0,19* 1
Gasto 0,07* 0,14* -0,06 0,03 1
Polícia -0,07* -0,04 -0,05 -0,07 -0,39* 1
IDCRAS -0,03 0,10* -0,01 0,03 0,00 0,09* 1
Educ. -0,03 -0,20* 0,07 -0,17* -0,04 0,06 0,00 1
Pobre 0,13* 0,41* -0,13* 0,51* 0,02 -0,05 0,05 -0,35* 1
Arma 0,17* 0,16* -0,08* 0,14* 0,01 0,01 0,05 -0,18* 0,40* 1
Psic. 0,02 -0,23* 0,08* -0,17* -0,11* 0,05 -0,10* 0,06 -0,16* -0,07* 1

Renda -0,01 -0,27* 0,22* -0,32* 0,22* -0,05 -0,06 0,20* -0,39* -0,07* 0,14* 1

Assist. 0,05 -0,10* 0,76* -0,07* 0,00 -0,08* 0,03 0,01 -0,03 0,00 0,02 0,22* 1

Crime 0,17* -0,34* 0,37* -0,33* -0,13* 0,11* -0,08* 0,15* -0,26* -0,01 0,19* 0,32* 0,23* 1
Emprego -0,02 -0,27* 0,15* -0,41* 0,19* -0,07 -0,04 0,22* -0,50* -0,13* 0,16* 0,93* 0,14* 0,34* 1
Analfabetismo 0,19* 0,22* -0,14* 0,27* 0,04 -0,01 0,05 -0,23* 0,41* 0,35* -0,10* -0,23* -0,04 -0,16* -0,29*
*p<0,05

Org. autores, 2025.
A tabela a seguir apresenta o resultado do modelo autorregressivoespacial. As variáveis “taxa de analfabetismo”, “taxa de crime contra patrimônio”e “habitantes por policial” apresentaram significância estatística e entraram nomodelo final, sendo a primeira com o maior coeficiente. O aumento de 10% na“taxa de analfabetismo” foi associado a um aumento de duas ocorrências deestupro em 100 mil habitantes. O modelo apresentou um R² de 0,26, o quesignifica que o mesmo, com as variáveis incluídas, é capaz de explicar cerca de26% da variação na incidência de estupro emMinas Gerais.

Tabela 3 – Variáveis associadas com a incidência de estupro no modeloautorregressivo espacial
Coeficiente valor de p

Intercepto -9,095 0,00000
Taxa de analfabetismo 0,218 0,00004
Taxa de crime contra patrimônio 0,019 0,00000
Habitante por policial -0,002 0,00199
Rho (ρ) 0,469 0,00000Org. autores, 2025.
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O histograma com os valores dos resíduos apresentou distribuição normal(Figura 4A). O gráfico de dispersão dos resíduos com valores preditos nãoapresentou sinais de heterocedasticidade (Figura 4B). Os resíduos também nãoapresentaram dependência espacial (Índice de Moran global: -0,037; valor de p= 0,061).
Figura 4 – Ajuste do modelo: A) Histograma com resíduos, B) Dispersão deresíduos e valores preditos

Os autores, 2025.
A análise espacial revelou que a distribuição da incidência de estupro noestado não ocorre de forma homogênea. Isso é indicado pela formação deaglomerados espaciais que sugerem a influência de fatores estruturais locais nadinâmica do crime, corroborando com outros estudos que apontam para adependência espacial da incidência de estupro e de outros tipos de violência(Faria et al., 2018; Abreu et al., 2019; Oliveira et al., 2024; Miura, 2020; Reis,2023; Ribeiro, 2008). Vale destacar que, embora a maior concentração ocorraem macrorregiões de alta vulnerabilidade (Jequitinhonha, Leste e Noroeste),observou-se também alta incidência na macrorregião Centro, influenciada pelaregiãometropolitana. Embora a capital apresente, emmédia, melhores condições
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sociais, o território de Belo Horizonte é marcado por profundas desigualdadesintraurbanas (Souza; Garcia; Grochowski, 2025), o que deve ser considerado emanálises futuras.Em nível estadual, a correlação positiva encontrada entre a incidência deestupro e a baixa escolaridade alinha-se à análise realizada na Bahia por Reis(2023), que observou correlação de 0,35 nos municípios com maiores taxas. Aprecariedade educacional atua como um indicador de vulnerabilidade social,conforme discutido por Silvestre (2021) ao analisar a dinâmica criminal emPiracicaba (SP). Embora a literatura aponte que a menor escolaridade limite aautonomia e favoreça a violência (Oliveira et al., 2024; Silva et al., 2025), essacorrelação espacial é complexa. Miura (2020), ao estudar a Faixa de Fronteira doBrasil, e Barboza-Salerno (2020), ao analisar áreas de vulnerabilidade noCondado de SanDiego, sugerem que, em contextos distintos, níveismais elevadosde instrução e desenvolvimento humano (IDH) podem estar associados a umamaior capacidade de notificação, refletindo a eficiência institucional e o acesso aserviços, e não necessariamente um aumento na incidência real.Adicionalmente, observou-se uma associação positiva com a “taxa decrimes contra o patrimônio”. Essa correlação sugere que o agravo no estado tendea ocorrer em ambientes de vulnerabilidade e desorganização social. Contudo, éimportante notar que estudos de caso em nível municipal apontam que essasobreposição nem sempre é direta. Ribeiro (2008) e Faria et al. (2018), aoanalisarem Belo Horizonte, convergem quanto à concentração de crimespatrimoniais em áreas centrais e comerciais (atrativos de riqueza); entretanto,Ribeiro (2008) destaca que os crimes contra os costumes (estupro) nãoacompanham essa lógica, apresentando dinâmicas espaciais distintas e difusas.Essa dissociação espacial também é apoiada por Silvestre (2021) no interior deSão Paulo. Portanto, a associação positiva encontrada neste estudo destaca umaparticularidade da escala estadual analisada, onde fatores estruturais deinsegurança possivelmente afetam ambos os indicadores.A variável “habitante por policial” apresentou uma associação negativacom a incidência de estupro. Esse resultado aponta para o papel fundamental daestrutura de segurança pública na notificação do delito. Essa interpretação écorroborada por Ferreira et al. (2023), que evidenciam que apenas 8,5% doscasos chegam à polícia. A importância da infraestrutura é reforçada por Reis(2023), que destaca que a falta de delegacias especializadas (DEAMs) em grandeparte dos municípios é um vetor crítico de subnotificação. Estudos regionaisvalidam essa interpretação, como o de Veiga e Bushatsky (2021), emPernambuco, que mostrou que locais com infraestruturas robustas, como aRegião Metropolitana do Recife, apresentam maiores taxas justamente pelamaior capacidade de registro. De forma similar, Barboza-Salerno (2020) e Limaet al. (2024) sugerem que o maior acesso a serviços de segurança e informaçãopermite revelar ocorrências que, em áreas desassistidas, permaneceriam ocultas(Silva; Procópio, 2021).As evidências aqui discutidas apontam que as estratégias deenfrentamento não devem se limitar ao combate ao crime, mas atuar de formaintersetorial para modificar os determinantes sociais da incidência, cominvestimentos em educação, assistência social e geração de emprego e renda nasáreas mais vulneráveis (Abreu et al., 2019; Veiga; Bushatsky, 2021). Nessecontexto, reconhece-se a limitação inerente ao uso de dados secundários, queregistram apenas os casos notificados e são afetados pela subnotificação. NoBrasil, estima-se que 527 mil tentativas ou casos de estupros sejam consumados
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a cada ano, dos quais apenas 10% são reportados à polícia (Cerqueira; Coelho,2014). Por fim, cabe ressaltar que a associação estatística não implicanecessariamente em causalidade, sobretudo em estudos com dados secundários(Rothman; Greenland; Lash, 2011), devendo os resultados serem interpretadosà luz do contexto histórico e social estruturante.
Considerações Finais

Os resultados confirmaram que a incidência de estupro se distribui demaneira desigual pelo território mineiro, com nítida concentração emmacrorregiões caracterizadas por maior vulnerabilidade social, comoJequitinhonha, Leste e Noroeste. O principal achado do estudo sugere que aviolência sexual está associada a indicadores de precariedade social, comdestaque para o analfabetismo, que se revelou o fator de maior impacto nomodelo. A análise espacial, portanto, transcende a mera localização do crime,evidenciando as estruturas de desigualdade que o sustentam.
Diante disso, a identificação de áreas de risco fornece subsídios essenciaispara o direcionamento estratégico de recursos. Conclui-se que a formulação depolíticas públicas deve integrar o fortalecimento da estrutura de segurança,determinante para a redução da subnotificação, com ações estruturantes noscampos da educação e assistência social. Sugere-se que futuras pesquisasavancem por meio de abordagens qualitativas nos territórios prioritários aquiidentificados, buscando compreender as dinâmicas locais e as barreiras queimpedem a denúncia, bem como o impacto da capilaridade da rede de proteçãoa grupos minoritários mais susceptíveis.
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